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Na manhã de 12 de Agosto, grande 
massa de povo e representantes de ór­
gãos da informação acorreram ao Aero­
porto de Lisboa com o fim de observar 
a chegada dos famosos autronautas 
n~rte-americanos James Lovell e Suart 
Roosa, os quais, com o patrocinio da 
TAP e do Banco Nacional Ultramarino, 
se dirigiam a Moçambique com o objec­
tivo de participarem num • safari • . Aco­
lhidos com as maiores demonstrações de 
apreço público, os visitantes acompa­
nhados pelo representante da Embaixada 
dos E.U.A. em Lisboa estiveram, nessa 
manhã, nas instalações da TAP. Foram 
recebidos no edifício da administração 
pelo Eng. Vaz Pinto, que os apresentou 
aos administradores e aos altos funcio­
nários da TAP presentes na sala onde 
se realizou uma breve sessão solene 
de boas-vindas. 

Nessa recepção, o Sr. Eng. Vaz Pinto 
dirigiu-lhes as seguintes palavras: 

•Presados Comandante Lovell e Ten. 
Coronel Roosa: 

Tenho o maior prazer de, em nome da 
TAP, a Companhia de Aviação Intercon­
tinental de Portugal, vos dar as boas 
vindas na vossa visita a este País. 

Não posso de deixar de mencionar, 
em primeiro lugar, caro Comandante 
Lovell, a sua notável carreira na NASA, 
onde sucessivamente tomou parte nas 
missões Gemini 7 e 12, a primeira em 
Dezembro de 1965 e a segunda em No­
vembro de 1966 e, em Dezembro de 
1968 e Abril de 1970, nas missões Apolo 
VIII e XIII. 

Aparte a sua própria e valiosa con­
tribuição para aqueles quatro programas, 
deve mencionar-se também a parte que 
tomou na utilização, na Gemini 12, pela 
primeira vez, do computador de bordo, 
devido a avaria do radar e, no traba­
lho de grupo levado a cabo na dramá· 
tica emergência surgida com a cápsula 
da Apolo XIII, que tornou possível 
assegurar a sobrevivência no espaço e 
um regresso seguro à Terra. 

UM IMPRESSIONANTE PARALELO 
ENTRE A EXPLORAÇÃO DO ESPAÇO 

E A GESTA DE VASCO DA GAMA 

Por outro lado, estamos especialmente 
gratos pelo seu penhorante gesto, caro 
Coronel Roosa, em trazer consigo, como 
recordação da sua primeira viagem es­
pacial na expedição da Apolo XIV, de 
31 de Janeiro a 9 de Fevereiro deste 
ano, uma bandeira portuguesa que, jun­
tamente com muitas outras, foi transpor­
tada até à Lua. 

Não quero perder esta oportunidade 
sem lhe desejar e aos seus companhei· 
ros da missão Apolo XIV o maior êxito, 
numa continuação progressiva de todas 
as anteriores missões Gemini e Apolo, 
nomeadamente a Apolo XV, há pouco 
terminada com extraordinária precisão, 
coroando assim a maravilhosa coorde· 
nação de uma equipa gigantesca. 

Em 20 de Fevereiro de 1969, tive a 
grande honra - como Ministro de Es· 
tado na altura- em saudar o Coronel 
Frank Borman em nome do Governo 
português, por ocasião da sua visita a 
Lisboa depois de terminada a histórica 
expedição da Apolo VIII, cujo êxito 
abriu caminho às missões de alunagem 
que se seguiram. 

Fiz nessa altura o paralelo entre esta 
missão e a primeira parte da primeira 
travessia do Atlântico Sul por Vasco da 
Gama, em Julho-Outubro de 1497, utili ­
sando já então a navegação astronó· 
mica, o que abriu caminho às ligações 
marítimas regulares entre os mundos 
Ocidental e Oriental. 

Esse paralelo é na verdade muito im· 
pressionante, não obstante o facto de 
que, enquanto que os nossos antepas­
sados levaram três meses entre as Ilhas 
de Cabo Verde e a Baia de Santa He­
lena, vós levastes (e o Comandante 
Lovell esteve lá) três dias entre a Terra 
e a Lua. 

· NÓS OS DO TRANSPORTE AÉREO• ... 

Nós, os do transporte aéreo, pensa­
mos que, especialmente no que se refere 
ao transporte de pessoas, somos cada 
vez mais sucessores do transporte ma­
rítimo. 

Por outro lado, existe uma tendência 
de considerar as vossas viagens espa­
ciais como uma extensão das viagens 
aéreas. 

Isto é naturalmente discutível mas o 
facto é que os melhoramentos tecnológi­
cos resultantes dos projectos e explora­
ção espaciais estão sendo introduzidos, 

Bandeira que os astronautas levaram 
aquando o seu voo à Lua e ofereceram 
à nossa Administração. 
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Sessão de Boas-vindas na saia do Con­
selho de Administração da TAP. 
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Os astronautas, tenente coronel Roosa 
e o comandante Lovell junto do Monu­
mento dos Descobrimentos. 



THIS FLAG OF PORTUGAL 
WAS FLOWN TO THE MOON 
ON APOLLO 13 

em número crescente, no equipamento 
apropriado para o transporte aéreo e a 
distância entre os dois sistemas está 
sendo reduzida com a introdução num 
futuro próximo de equipamento super­
sónico cada vez mais veloz. 

Julgo que se impõe agora uma peque­
na explicação àcerca da TAP. 

Acabamos de completar uma concen­
tração nesta zona, em que está situada 
a nossa base principal de operações, de 
todos os serviços da Sede da Compa­
nhia, a fim de melhorar a rapidez da 
acção e a productividade. 

A nossa taxa de crescimento de pro­
dução anual tem-se mantido desde 1965 
para cima da marca dos 25 %. o que 
se tem traduzido na duplicação da nossa 

dimensão em cada três anos, e esta 
tendência continua a manter-se. 

A nossa frota - cem por cento a 
jacto desde 1967 - compõe-se de três 
aviões Caravela 6-R, seis Boeing-727-100 
e sete 707-320-B, a que vamos juntar, 
no próximo ano, dois aviões 747-B. 

UM MILHÃO DE PASSAGEIROS, 
EM 1970: 

CEM MILHÕES DE DOLARES 
DE RECEITA BRUTA 

No nosso primeiro ano completo de 
operações - 1954 - voámos 2.215.347 
kms. e no ano passado voámos 15 vezes 
mais ôu seja, 30.101.768 kms., o que 
corresponde a 1,3 milhões de kms. mais 
do que 40 viagens de ida e volta à lua. 
No primeiro caso, a velocidade média 
dos nossos aviões foi de 228 km/h, com 
uma capacidade de cabine média de 26 
lugares; no segundo caso, a velocidade 
média foi de 650 km/h e a média de 
capacidade de cabine foi de 128 lugares. 

No ano passado alcançámos as mar­
cas de um milhão de passageiros trans­
portados e de 100 milhões de dolares 
de receita bruta. 

No final deste encontro tão agradável, 
segue-se uma visita às nossas instala­
ções técnicas mais significativas, o que 
nos dá um redobrado prazer. Entre 
outras, tereis a oportunidade de visitar 
o nosso novo Hangar, especialmente 
construido para dar apoio técnico à 
nossa frota aumentada. 

Como penhor da nossa profunda con­
sideração, tenho o prazer de lhes ofere­
cer, Senhores Comandante Lovell e Ten. 
Coronel Roosa, a medalha comemorativa 
do nosso Hangar Boeing 747• . 

Finalmente, o presidente do Conselho 
de Administração da TAP ofereceu aos 
dois astronautas a medalha comemora­
tiva da inauguração do hangar do 
·Boelng 747, entregando ainda recorda­
ções para as suas esposas. 
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Em resposta, James Lovell agradeceu 
a hospitalidade portuguesa. Salientou a 
contribuição enorme dos portugueses, 
com as suas navegações, para os 
actuais êxitos da exploração espacial, 
pois continuam - disse - a ser utili· 
zadas as técnicas fundamentadas nas 
dos navegadores-cientistas lusos doutros 
tempos. 

Declarou por outro lado nunca ter 
estado em Portugal, nem sua esposa, 
sublinhando o prazer que lhes dava esta 
visita. Acrescentou que os E.U.A. estão 
gratos a Portugal pelo auxilio pronta­
mente oferecido quando se receava um 
acidente na · Apollo 13•. 

Os astronautas ofereceram depois à 
TAP, na pessoa do Sr. Eng. Vaz Pinto, 
a bandeira portuguesa que esteve na 
Lua, e uma plaqueta com a fotografia de 
ambos os símbolos de várias missões 
espaciais. 

Plaquetas idênticas foram entregues 
a outros membros do Conselho de Admi­
nistração da TAP, tendo Roos a agrade­
cido a hospitalidade da Companhia e 
elogiado o serviço prestado, não só a 
bordo como antes do embarque, em 
Nova Iorque, e durante o desembarque 
em Lisboa. 

Voltando a falar, Lovell salientou que 
quando estiver instalada a estação or­
bital haverá oportunidade de todos os 
povos c,olaborarem e tirarem benefícios 
dos programas interplanetários. 

Foram ainda oferecidos a ambos os 
astronautas livros sobre Angola e Mo· 
çambique. 

Depois de servido um aperitivo, Lovell 
e Roosa visitaram os simuladores de 
võo, onde experimentaram manobras de 
descolagem, evoluções sobre a região 
de Lisboa e aterragem. 

Tendo assinado o : Livro de Honra•, 
os visitantes seguiram depois para o 
centro de revisão e ensaio de motores, 
que observaram, por tudo manifestando 
vivo apreço. 

Após outros actos significativos da sim­
pat.ia da população, incluindo uma con· 
ferência de Imprensa, os astronautas 
partiram para M oçambique, mas tiveram, 
entretanto, à passagem por Luanda, um 
acolhimento deveras cordeai . 

Seguiu-se o •safari• por terras mo· 
çambicanas, onde os astronautas por 
mais de ºuma vez manifestaram • grande 
e agradável surpresa por tudo quanto 
puderam apreciar•. No regresso, embora 
muito fatigados, não deixaram de afirmar 
que haviam passado na província de 
Moçambique • umas férias maravilhosas• 
e que todos tinham sido para eles de 
•um carinho que bastante os sensi­
bililizou•. 

Mais tarde, os dois astronautas en­
viaram à TAP as cartas que reprodu­
zimos, nas quais torna fácil descortinar 
as gratas impressões que a TAP lhes 
causou e a simpatia que a nossa Com· 
panhi'a passou a merecer-lhes. 

Seguem as cartas de Lovell e de 
Roosa. 

September 8, 1971 

Mr. Mario Felix 
Portuguese Airways 
Transportes Aereos 
Portugueses 
601 Fifth Avenue 
New York, NY 10017 

Daar Maria: 
Just a note of thanks 

fo r the tremendous help 
you and the peoPle of TAP 
contributed to make our 
vacation a wonderful expe­
rience. 

Marilyn and I certainly 
appreciate all the t r ouble 
you went to and I would 
like to say that TAP is a 
first class airline. 

As a small token of appr­
eciation, enclosed is an 
Apollo 13 medallion comme­
morating that flight. 
sincerely, 

James A. Lovell 
Captain, USN 

September 3, 1971 

Mr. Mario Felix 
Director 
Portuguese Airways 
TAP 
601 Fifth Avenue 
New York, NY 

Dear Mario : 
A rnost sincere thank you 

for all you did to make 
my trip to Africa possible. 
Needless to say, I Just 
could no t ha ve ma de the 
t r i p wi thout the genero ­
s i ty and hospitality of 
you personally and TAP. I 
am g ratefu l for all the 
work and effo rt you and 
you r office did to make 
the trip enjoyable for jo­
an and I. The addi t ional 
service of taking care of 
us in the J F K ai rpo rt 
madhouse is truly appre­
ciated . 

I enjoyed visiting you 
and your office and I sha-
11 certainly stop by to 
say hello the next t irne I 
am in New Yo rk. 

A very special thank you 
for handling our trophies 
and gifts as company cargo . 
I just can' t say 11 tank you11 

strong encugh to express 
my gratitude to you for 
everything. 

I am enclosing some addi ­
tional pictures f r om my 
Apollo i4 mission you mi­
ght enjoy . 

Good luck and good flvi­
ng, and I lOOk forward to 
seeing you again soon. 
Sincerely, 

Stuart A. Roosa 
Lt. Colonel, USAF 
NASA Astr0naut 



Foi numa atmosfera festiva que se 
procedeu, em 16 de Dezembro, na Place 
de Brouckere, na capital belga, à inau· 
guração das novas instalações da Agên­
cia da TAP, para o que se deslocou 
àquela cidade o Vice-Presidente do Con­
selho de Administração, Eng. Mendes 
Barbosa. À benção das instalações -
- dada pelo capelão do Aeroporto de 
Zaventen, Rev. De Meeus - assistiram, 
além de muitas outras individualidades, 
os Embaixadores Paulo Coelho e Albano 
Nogueira; o Consul de Portugal, Dr. 
Luís Michiels; o Director da TAP em 
Bruxelas, João Bryant Jorge; os Chefes 
de Serviço da Representação local da 
TAP; o Dr. Maia Malta, Chefe do Ser­
viço de Relações Públicas e figuras re­
presentativas da colónia residencial 
portuguesa. 

Num restaurante da capital belga, o 
Sr. Eng. Mendes Barbosa ofereceu um 
almoço intimo, no qual participaram os 
dois referidos embaixadorese os con­
selheiros da Embaixada, representantes 
dos órgãos de Informação e da TV, e 
mais elementos qualificados. Depois de 
evidenciar o desenvolvimento da TAP e 
os factores do seu crescente prestígio, 
o Sr. Eng. Mendes Barbosa referiu-se 
ao ambiente sempre favorável encon­
trado na Bélgica, salientando os laços 
de boa cooperante amizade que vincu­
lam a TAP e a Companhia Nacional 
Belga · Sabena•. 

A nova agência - obra do arquitecto 
Fernandes Pinto - foi decorada por 
Jean Vlug, com cerãmicas de Machado 
Costa e Natércia Costa, tendo sugerido 
palavras de geral apreço. 

No Auditorium Mail, foi oferecida, à 

noite, uma recepção, à qual acorreram 
mais de trezentas pessoas. Num am­
biente de afectuoso convivio, Celeste 
Rodrigues cantou fados, sublinhados 
com grandes aplausos, e exibiram-se 
três documentários sobre o nosso Pais, 
todos vivamente apreciados por jorna­
listas, agentes de viagens e dirigentes 
de Companhias de Transportes Aéreos 
que se encontravam na assistência. 

Viam-se, ali - facto que suscitou 
multo agrado - obras representativas 
da Pintura Portuguesa: Vieira da Silva, 
Pedro Avelar, João Vieira, António Men­
des, Rocha de Sousa, António Sena, 
Jorge Martins e Augusto de Barros. 
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Foi em Outubro de 1968 que se 
anunciou uma deliberação da D.E.T.A. 
causadora de imediata satisfação em 
Moçambique: Haviam sido adquiridos, 
para serviço naquela Província, dois 
· Boeing 727•, por 219.516 contos, com 
capacidade para 93 passageiros. Os 
aparelhos seriam entregues dentro de 
determinado prazo e entrariam ao ser­
viço pouco tempo depois. A sua missão 
consistiria , principalmente, em efectuar 
as ligações entre Lourenço Marques, 
Beira, Quelimane e Nampula e também 
entre a capital moçambicana, e centros 
importantes da Rodésia e da África do 
Sul e outros países vizinhos e amigos. 
Assim se tornava público o facto de a 
D.E.T.A. enveredar afoitamente pela mo­
dernização da frota, o que justificou 
este comentário da agência noticiosa 
•Lusitana•, ao divulgar o informe: · Mo­
çambique situar-se-á a par dos mais 
evoluídos territórios em matéria de trans­
portes aéreos, mantendo, assim, a longa 
e firme tradição dos serviços a cargo 
da Administração dos Caminhos de Fer· 
ro e Transportes, sempre atenta ao 
crescimento da Província, que se an­
tevê espectacular nos próximos anos• . 

Logo foi acentuado, em Lourenço 

A specto da visita dos jornalistas às nos ~ 

sas instalações. 

Marques, por um técnico qualificado, 
- o próprio director da D.E.T.A. - que, 
além de muitos outros benefícios de 
indole vária, todas ponderadas pelos res­
ponsáveis sabedores, o facto de se tra· 
tar de •aviões idênticos aos da TAP 
traria grandes vantagens quanto a so­
bressalentes, equipamentos a assistência 
técnica• , o que explicitamente indicava 
o bom espirito de colaboração nas re­
lações entre a D.E.T.A. e a TAP. 

Com efeito, os novos aparelhos - que 
receberam os nomes de • Angola• e 
·Moçambique• - marcaram uma ascen-

são no desenvolvimento intenso na aero­
náutica civil da Província , o que a TAP 
registou com lógico regozijo, prestando 
a sua colaboração (e recebendo-a, tam­
bém) numa atmosfera de perfeito en­
tendimento, ao serviço de objectivos 
comuns e de um só pensamento su­
perior. 

Em 1971, ante os resultados já obtidos, 
novo ·Boeing• - um •737• - foi adqui­
rido pela D.E.T.A. Excelente unidade, já 
com aperfeiçoamentos notáveis, recebeu 
o nome de ·Timor•, apropriada home­
nagem á Província Portuguesa na Ocea-



nia - tão distante no espaço como bem 
próxima do bem-querer da Nação. 

O • Timor• , na viagem dos Estados 

Unidos para Moçambique, fez escala em 
Lisboa, onde a TAP pôs ao serviço da 
D.E.T.A. quantos préstimos estiveram ao 
seu alcance, conforme viria a sublinhar, 
em discurso digno de anotação, pelo seu 
director, ante os órgãos de Informação. 

A D.E.T.A. - disse ele - •sempre tem 
recebido da TAP uma excelente cola­

boração•,ao que foi replicado, singela­
mente, que a nossa Companhia acom­
panha com franca satisfação o progresso 
dos transportes aéreos moçambicanos. 

Em 7 de Novembro deste ano, o novo 
• Boeing 737• da D.E.T.A. partiu do nosso 
Aeroporto com 90 convidados, incluindo 
numerosos representantes de órgãos da 
Informação. 

Após o regresso a Lisboa dos repre­

sentantes da Informação, num avião da 
TAP, em carreira normal, electuou-se um 
almoço informal, mas cheio de cordea­

lidade, nas nossas instalações. Junta­
ram-se, em ameno convivia com os jor­
nalistas e radialistas, os Srs. Eng. José 

Quinteiro, Administrador; Comandante 
António Soares, Director de Operações 

de Vôos; Coronel Alvarenga Rua, Di­
rector dos Serviços de Manutenção e 
Engenharia, e Dr. Carlos Maia Malta, 

Chefe das Relações Públicas. No final, 
houve uma visita ao nosso complexo. 
Isto ofereceu aos convidados um directo 

contacto com todo um vasto mundo de 

actividades especializadas, que, em ge­
ral, decorrem longe · dos olhos do pú­

blico. 

Ligeiras anotações são estas, talvez, 
para sublinhar o meritório esforço que 

a D.E.T.A. electuou e mantém, cuidando, 
acima de tudo, de melhorar os seus 

serviços e criar uma ampla e eficiente 
plataforma em que todos os transportes 
aéreos nacionais se encontram e coo­

peram, para bem do progresso e da 
unidade dos portugueses. 

CONOI CORACOI S 
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Em 30 de Julho, reuniu-se a Assembleia Geral da TAP, 
sob a presidência do Sr. Eng. Teixeira de Sousa, para dis­
cussão e aprovação do Balanço e das Contas do Relatório do 
Conselho de Administração e do parecer do Conselho Fiscal, 
referente ao ano de 1970. 

Ao começarem os trabalhos, oSr . Eng. Vaz Pinto prestou 
homenagem à memória do Presidente Salazar. Apontou os 
excepcionais méritos do Estadista e os altos serviços que o 
tornaram ·Benemérito da Pátria•. propondo um voto de 
pesar - o que foi aprovado por unânimidade. A seguir, su­
blinhou o facto de a reunião se efectuar nas novas instalações 
da TAP. e explicou os benefícios que se espera obter da 
concentração de todos os serviços na zona do Aeroporto de 
Lisboa Endereçou saudações ao Sr. Eng. Duarte Calheiros, 
por ele deixar de representar o Estado na Empresa, a seu 
pedido, agradecendo-lhe a colaboração prestada durante mais 
de t 7 anos, palavras que o homenageado agradeceu, formu­
lando votos pela continuidade do progresso da Companhia. 

O Sr. Eng. Vaz Pinto desenvolveu, então, amplas consi­
derações acerca de diversos capitulos do relatório, focando 
a conjuntura aeronáutica internacional. Lembrou que muitas 
empresas revelavam prejuízos financeiros e excessos de ca­
pacidade. Debruçando-se sobre o problema nacional. escla­
receu que a TAP procura principalmente servir o território 
português. embora não se descure os transportes interna­
cionais. Sublinhou, a seguir, que se manteve, durante o ano 
de 1970, o elevado ritmo de crescimento do tráfego trans­
portado nos aviões da Companhia, com particular relevância 
para os últimos seis meses de tráfego expresso em passa­
geiros-quilómetro transportados. 

Efectivamente - disse - desde 1965,o acréscimo anual 
do tráfego expresso em passageiros-quilómetro transportados 
manteve-se superior a 25 % com o máximo de 32 % em 1966 
e o mínimo de 26% em 1967, tendo em 1970 o volume desse 
tráfego representado o aumento de 28 % em relação a 1969. 
Idêntica situação se verificou. neste último período de seis 
exercícios. com o tráfego expresso em toneladas-quilómetro, 
cujo transporte, em 1970, representou o aumento de 27 % em 
relação a 1969, sendo de notar que, entre 1965 e 1969, o 

índice de crescimento anual oscilou entre 29 % em 1965 e 
35 % em 1968. Salientou, assim, que o desenvolvimento da 
Companhia se encontra ligado ao progresso económico do 
pais. 

Falou, depois, de vários problemas relacionados com a 
actuallzação de uma política aeronáutica, direitos aduaneiros 
e turismo afirmando que esses problemas se encontram pre­
sentemente em estudo. Sobre a questão dos võos fretados, 
o Sr. Eng. Vaz Pinto tornou evidente que, ao invés do que se 
tem afirmado, a TAP não é contrária a esses võos. Declarou 
que a Companhia e as Direcções Gerais da Aeronáutica Civil 
e do Turismo estão empenhadas num plano para a sua regu­
lamentação. 

Abordando assuntos das novas instalações da TAP, o Sr. 
Eng. Vaz Pinto, lembrou a recente visita do Chefe do Estado 
aos Serviços que se encontram instalados na área do Aero­
porto de Lisboa, e focou em especial o hangar destinado aos 
aviões ·Boelng 747• e o novo refeitório. Referiu-se ao desen­
volvimento do Serviço dos Táxis Aéreos e chamou a atenção 
para o aumento da percentagem do número de võos em re­
lação ao ano anterior. Trata-se, contudo, de um problema de 
importância a carência das infra-estruturas, pois a maioria dos 
aerodromos não possui condições técnicas necessárias para 
os võos em todas as condições de tempo, 

O Eng. Vaz Pinto ainda focou os temas do aumento de 
capital e os resultados de exploração - que atingiram 88 mil 
contos no ano de 1970, incluindo o total de amortização de 
500 mil contos. 

Postos à votação o Balanço e as Contas, o Relatório e 
o Parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício findo 
em 31 de Dezembro de 1970, foram todos os documentos 
aprovados por unanimidade, com voto de louvor aos membros 
do Conselho de Administração, extensivo também ao Conselho 
Fiscal. 

Após curto intervalo, procedeu-se a eleições para preen­
chimento dos cargos vagos nos Corpos Gerentes, tendo sido 
eleitos o Eng. José Francisco Quinteiro Fernandes da Silva 
para o Conselho de Administração e o Dr. António Garcês 
para suplente do Conselho Fiscal. 



Horta tem o seu aeroporto de caracte­
risticas operacionais para receber aviões 
modernos. 

Em Agosto passado o Sr. Presidente da 
República, que viajou num · Boelng 727• 
da TAP, procedeu a abertura solene do 
aeroporto de Horta e regressou a Lisboa 
de igual modo, tendo antes visitado al­
guns pontos turísticos. 

A olha de S. Miguel reiubolou com a inau­
guração oficial das carreiras aéreas que 
a TAP organizou alargando às Ilhas Adja­
centes a ligação aérea normal. 
Foi um momento de euforia que viveram 
os convidados acompanhados com a 
presença do Presidente do Conselho da 
Adm1n1stração e sua esposa. 

A Ilha de Madeira possui já uma grande 
unidade hoteleira - o Hotel Madeira 
Holton, projecto de um arquotecto portu­
guês. Este luxuoso imóvel com 260 quar­
tos de cama e 20 •Suites• proporcionará 
ao turismo madeirense o melhor acolhi­
mento. 
Nele tiveram lugar as ·Cerimónias de 
Dedicação· - sessão a que foi dada a 
solenidade devida a tão grande empreen­
dimento e em que usaram da palavra o 
presidente da Holton lnternational Cor­
poratlon e o Presidente da Administração 
da TAP 
A quando a inauguração oficial desta 
grande e luxuosa unidade hoteleira foi 
prestada homenagem a Cnstóvão Colom­
bo - o descobridor da América do Nor­
te - oferecido um cocktail em honra das 
Autoridades Superiores do Distrito, a 
que se seguiu um jantar de gala, sendo 
aos brindes pronunciados discursos do 
Sr Eng Vaz Ponto, na qualidade de Pre­
sidente da Adm1n1stração da ·lognum· -
- sociedade proprietária do hotel inau­
gurado. o Sr. Curt Strand e por último o 
Dr. João de Gouveia. 

11 
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Nós, Portugueses, somos indiscutivelmente de características bem latinas: assim, com a mesma facilidade com que nos 
sentimos o grão de areia Insignificante, também fâcilmente inchamos sobremaneira, e •somos os melhores do Mundo•. Isto é 
bem verdade não só em Desporto (o que ainda seria de somenos importância ... ), mas em muitos outros aspectos: decidi­
damente, falta-nos o sentido das proporções. Bem conhecemos todos nós tantos casos de indivíduos que, â força de se porem 
em bicos de pés, acabam por cair de mais alto, única coisa que afinal conseguicam com essa atitude!.. . 

Vem estas ligeiras considerações a propósito daquilo que a seguir tencionamos apresentar. 
Em 1946, quando iniciámos a actividade na TAP, passados alguns meses, fizemos a nossa primeira viagem a Lourenço 

Marques, no saudoso e f iel Dakota: nessa altura, esse percurso levava 7 dias, incluindo 1 dia de descanso (para passageiros, 
avião e tripulantes, em Luanda ... ), voava-se só de dia - não havia ainda radar de bordo, e era perigoso fazê-lo de noite com 
a turbulência da Frente Intertropical, - devido aos percursos mais longos só se podiam transportar uns 1 O passageiros, o 
que, em geral não sucedia, pois algumas vezes aconteceu em toda a Ida e volta ser o Sr. NIL (o passageiro mais habitual dos 
TAP de então) a ocupar o avião ... Como nos parecem de outro Mundo ainda por tantos vividos esses inesquecivels tempos ... 
O que dizer de agora, em que só por Luanda há cerca de dezena e mela de vôos semanais, podendo transportar cada vôo, 
entre 160 a 170 passageiros, e em que por vezes as listas de espera são bastante grandes! ... Seremos os ·Melhores do 
Mundo?• A Portuguesa, talvez fossemos levados a, pelo menos, embandeirar em arcol Mas, nada, para tirar. as nossas con­
clusões por forma objectiva, do que uma análíse fria e real dos números. 

A IATA publica anualmente diversas estatísticas relativas â maioria das 'suas 104 Companhias Associadas, pelos quais nos 
é possivel, com um pouco de espirito critico e servindo-nos de análises objectivas de diversas revistas que se não limitam 
a transcrever pura e simplesmente esses números, mas os confrontam entre si, por esses dados, dizíamos, podemos situar 
o que se tem conseguido atingir na TAP, comparativamente ao Transporte Aéreo Mundial. 

Para tal, socorremo-nos do · Air Une Management & Marketing, lncluding American Avlation• - talvez a mais completa 
revista de todo o Mundo de Aviação de Transporte- e do •Bulletin de l'lnstitut du Transport Aérien •, de outro género. 
mas também de superior Interesse e· objectividade. 

Em relação a 1969, último ano com dados estatísticos completos, no que respeita ao coeficiente de utilização em pas­
sageiros, a lista mundial (excepto URSS e China Continental) está encabeçada pela Cubana, com 86,9 %. figurando a DTA 
(Angola), na 7.• posição, com 63,8 % nesta lista, a TAP encontra-se na 20.• posição com 56,3 % entre as 72 Companhias 
que forneceram estes elementos, cuja média geral foi de 51,9 o/o. 

Um outro dado estatístico de grande importância, pois por ele se pode verdadeiramente avaliar o que a Companhia em 
questão representa como transportadora efectíva, é o da tonelagem-quilómetro (isto é, o número de toneladas transportadas, 
multiplicado pela distância percorrida em quilómetros - como se depreende, muito importante e verdadeiramente elucidativo, 
pois 10 toneladas transportadas a 100 quilómetros representarão menos do que, por exemplo 1 tonelada a 5.000 quilómetros). 
Sob este aspecto, o primeiro lugar entre os transportadores do Mundo da IATA, é ocupado pela Pan American com 937 mi­
lhões de Ton.-Km. seguindo-se a grande distância a United, com 785 milhões, depois mais 2 também americanas, em seguida 
a 1.• europeia, a Lufthansa, etc. 

Observando a percentagem de aumento, entre as 96 Companhias que forneceram estes dados, entre 1965 e 1969, a TAP 
ocupa a 2.• posição com a impressionante percentagem de +527 o/ol A 3.• apresenta +486 % (Air New Zealand) e a 4.• 
a (VIASA) +389 Ofo. 

Muitos mais dados de interesse se enfontram descriminados, quer nos elementos estatísticos da IATA, quer em diversos 
exemplares de qualquer dessas publicações, mas não chegaria todo o INTERT AP para deles dar conhecimento. 
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Passageiro 1 Milhão Rev. P. • Apolinário Afonso Pereira Rios 
Páraco de Sampaio de Antas (Espo­
sende) 

võo TP 104 LIS/OPO - 18 de Junho 
1964. 

Passageiro 2 Milhões: Mr. Dines Dreyer 
Dinamarquês 
võo TP 453 LON/LIS - 11 de Março 
1967. 

Passageiro 3 Milhões: Dr. Artur Lemos Pereira 

Vereador da Cãmara Municipal de 
Luanda 
võo TP 204 LAD/LIS - 8 de Outubro 
1968. 

Passageiro 4 Milhões: D. Maria Alicia Fernandez Pelaio 
Argentina 

Passageiro 5 Milhões: 

Passageiro 6 Milhões: 

võo TP 364 BUE/LIS - 16 de Janeiro 
1970. 

Mr. Clifford Walter Howard 
Rodesiano 
võo TP 284 SAY/LIS- 1g de 
Dezembro 1g10. 

Manuel Belmarço Caldeira Coelho 
Português 

võo TP 294 LUM/LIS 18 de Outubro 
1971. 

Os Transportes Aéreos Portugueses transportaram o seu 
passageiro seis milhões, o Eng. Manuel Belmarço Caldeira 
Coelho que embarcou em Lourenço Marques com destino a 
Lisboa. 

O Eng. Caldeira Coelho reside actualmente em Nampula 
onde está a cumprir o serviço militar e veio à Metrópole 
passar férias. Foi com surpresa que recebeu a bordo a notícia 
de que os serviços de estatística da TAP o tinham designado 
como passageiro Seis Milhões. 

Ao desembarcar em Lisboa no dia 19 de Outubro foi 
recebido no aeroporto pelo Sr. Dã Mesquita, que em repre­
sentação do Sr. Eng. Vaz Pinto, Presidente do Conselho de 
Administração dos Transportes Aéreos Portugueses lhe apre­
sentou cumprimentos, e pelo Chefe das Relações Públicas. 

Como nota curiosa recorda-se que para totalizar o pri­
meiro, o segundo, o terceiro, o quarto e o quinto milhões 
foram precisos, respectivamente, onze anos e dezanove dias; 
dois anos, oito meses e três dias; um ano, seis meses e vinte 
e sete dias; um ano três meses e dez dias, e 337 dias. 

O Sexto Milhão, apareceu agora, apenas em 303 dias, 
isto é em menos de um ano também o que, por comparação 
com os elementos referidos demonstra o notável desenvol­
vimento da TAP. 

1.0 Milhão 

2.0 Milhão 

3.0 Milhão 

4.º Milhão 

s.o Milhão 

6.0 Milhão 

1 

Anos Meses 

11 

2 8 

6 

3 
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Dias 

19 

3 

27 

10 
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A TAP LANCA-SE DECIDIDAMENTE NA EXPLORAGJto DA CARGA 
Ainda não há muitos anos, o trans· 

porte de carga aérea constituia uma 
quase excepção: as tarifas eram eleva­
das, o acondicionamento dos produtos 
exigia precauções especiais que a téc­
nica de então dificilmente podia resol­
ver, o meio comercial potencialmente 
capaz de se interessar apenas mostrava 
dúvida, etc. Recorda-nos bem o espanto 
que a nós, tripulantes causava a apre· 
sentação de couves de Bruxelas trans· 
portadas nos aviões da Sabena e fa­
zendo parte das ementas vulgares dos 
restaurantes do Congo Belga, isto cerca 
de 1950! 

No entanto, com o extraordinário de· 
senvolvimento tecnológico verificado na 
Aviação de Transporte nos últimos anos, 
bem se pode afirmar que tudo se mo· 
dificou neste sector. Hoje, existem já em 
varios países Companhias exclusiva­
mente dedicadas à carga aérea e não 
estará longe da verdade quem afirmar 
que, nos anos mais próximos, o desen­
volvimento que se dará neste domínio 
talvez seja ainda mais espectacular do 
que o apresentado pelo transporte de 
passageiros. Para tanto, há que ter em 
conta, além das excelentes possibilida· 
des para a carga presentemente ofere· 
cidas pelos actuais jactos, a extraordi· 
nária potencialidade que os novos aviões 
gigantes oferecem, quer pela sua grande 
capacidade, quer ainda pelas perspec­
tivas de uma acentuada redução tari· 

fária. 
Interessa-nos fundamentalmente referir 

que a TAP não podia deixar de encarar 
este sector de actividade que tantas 
repercussões pode vir a ter na econo­
mia do pais, começando pela rede de 

médio curso. 
Assim, aproveitando as facilidades 

para este tipo de transporte que o mo­
delo convertivel do avião Boelng 727 
oferece e atendendo ao Incremento das 
relações comerciais entre Portugal e 
diversos países da Europa, a TAP alar· 
gou recentemente os seus serviços de 
carga, lançando em colaboração com a 
KLM, um serviço entre Lisboa-Porto· 
-Amesterdão, efectuando-se ainda a li· 
gação a Frankfurt. 

Apenas a titulo infonnativo, apresen­
tamos alguns elementos respeitantes ao 
Boeing 727 QC: 

Capacidade em piso: 20.423 kg. 
Capacidade em volume: 105,7 m'. 
Os võos realizam-se 3 vezes por se­

mana, às 4 ... para Frankfurt, às 5 ... para 
Amesterdão e às 6... para Londres; 
como se trata de võos realizados de 
noite, os destinos são alcançados já nos 
dias imediatos, efectuando-se os regres­
sos no mesmo dia. Todos escalam o 
Porto. 

Isto, a nosso ver, constitui essencial­
mente o principio das enormes possi· 
bilidades que a carga aérea pode vir a 
apresentar ao desenvolvimento econó­
mico do Pais: para tanto, a TAP põe ao 
dispor do comércio e da indústria meios 
que não podiam ser desprezados. 

Quando passamos em revista as enor­
mes possibilidades oferecidas por deter­
minados produtos dos Açores e das 
Províncias Ultramarinas, com o advento 
dos novos aviões gigantes (para estas 
últimas rotas) não podemos deixar de 
pensar que o futuro do tráfego de carga 
aérea não deixará de apresentar pers· 
pectivas notáveis paraa nossa Compa· 
nhia. 

Apenas como simples aspecto eluci­
dativo, não deixaremos de mencionar 
alguns dos aspectos que o Boeing 747 B 
oferece. 

Para acondicionamento da carga aé· 
rea, empregam-se paletas e contentores, 
que aliás também são utilizados para a 
bagagem e correio. As paletas oferecem 
a inegável vantagem de, incluindo os 
respectivos • igloos•, poderem ser trans­
feridas para outros tipos de aviões, tais 
como B 707 C, B 727 C, B 727 QC, 
B 737 C, B 737 QC, DC-8 50 F e 
DC-8 60 F. 

A capacidade prática de cada paleta 
e do respectivo · igloo• é de cerca de 
2.000 kg/10,6 m3• 

Claro, poder-se-ão dispor de diversas 
versões, mas em principio adoptar-se-ão 
as seguintes: 

A - 4 paletas + 18 contentores. 
B - 4 paletas + 12 contentores. 
Em cada porão contentorizado haverá 

um sistema electromecânico de carre· 
gamento e descarga, bem como um sis· 
tema de travões permitindo a deslocação 
e arrumação dos contentores ou das 
paletas previamente carregadas. 

As caracteristicas de cada paleta são: 
Pêso: 2.000 kg. 

Volume: 10,6 m3• 

A capacidade de carga de cada con· 
tentor é de 750 kg. 

Para se poder transportar qualquer 

carga deteriorável poder-se-á regular a 
temperatura adequada, uma vez que os 
3 porões são pressurizados, aquecidos 
e ventilados; 

Pêso máximo: 46.794 kg. 
Capacidade volumétrica: 155,7 m3• 

Não restarão quaisquer dúvidas àcerca 
do enorme incremento que o tráfego 
aéreo, quer de passageiros quer de 
carga, irá sofrer a partir da entrada ao 
serviço para Luanda destes extraordi· 
nários aviões no meio do próximo ano. 

Aliás, segundo estatísticas recentes 
com referência a 1970, o incremento da 
carga pelo Aeroporto de Lisboa apre· 
senta números de progressão deveras 
notável em relação aos 30 maiores da 
Europa Ocidental. 

Por essa estatística, compilada a par­
tir de números oficiais relacionando o 
que se deu nos anos de 1g70 com 1969, 
conclui-se ter sido o de Lisboa o 3.0 

em percentagem de acréscimo com 
19,2 %. logo a seguir a Helsinki (21 ,4 %) 
e Hamburgo (1g,3 o/o). Em valor absoluto, 
Lisboa ocupa a 21 .1 posição, com 17.828 
toneladas manuseadas, ultrapassando 
Viena de Áustria , quase alcançando o 
valor de Ostende (a 20.•, com 18.075 
toneladas). Na lista a que nos referimos 
não entram Madrid, Glasgow, Barcelona 
e Palma de Maiorca, pois as suas esta­
tisticas apenas diziam respeito a 3 ou 
a 7 meses. 

Por nos parecer vir a constituir um 
índice válido, sobretudo por permitir 
aquilatar do enorme desenvolvimento 
que hoje em dia o tráfego desta natu­
reza já representa na Europa Ocidental, 
citamos os quatro principais aeroportos 
europeus em volume de carga, notando 
que precisamente para três deles a TAP 
efectua serviços regulares deste género: 

Londres ..•........ 
% de aumento (1970/1969} 
Frankfurt ......... . 
% de aumento (1970/1969} 
Paris ............ . 

Vo de aumento (1970/1969) 
Amesterdão ......•.. 
% de aumento (1970/1969) 

370.253 Ton. 
0,1 

288.456 Ton. 
11,8 

228.863 Ton. 
5,1 

172.323 Ton. 
9,4 

Esquemat1zaçllo da carga e descarga em 
contentores. entre caminhões. sistema 

;ae convectores ('conveyors') e um L-500 
e vice-versa. Pela ut1ftzação em larga 
escala da automat ização, será possivel 
iearregar olf descarregar as 160 tone­
.ladas de carga em 15 minutos 

Em substituição do Sr. Eng. Duarte 
Gusmão Calheiros - que a seu pedido 
deixou de exercer as funções de admi· 
nistrador por parte do Estado, conforme 
noutro lugar referimos - foi nomeado 
o Sr. Dr. Jorge Felner da Costa, figura 
com larga folha de serviços em múltiplos 
sectores da vida pública portuguesa. 

Licenciado em Ciências Económicas 
e Financeiras pela Universidade Técnica 
de Lisboa, activo colaborador do Centro 
de Estudos de Estatística Económica do 
Instituto de Ciências Económicas e Fi­
nanceiras - de cuja Associação Aca­
démica foi presidente durante três anos 
consecutivos - a sua formação mani­
festou-se, desde muito cedo, quer na 
Acção Escolar Vanguarda, quer na M. P., 
na qual ascendeu ao cargo de lnspector 
do Quadro Geral. Sócio-correspondente 
da Academia Brasileira de Belas Artes, 
tem desenvolvido acção notável, per­
tencendo, por tal motivo a prestigiosas 
instituições estrangeiras. Há que ass1· 
nalar, também a sua actuação como 
Jornalista, função que o conduziu a re­
ceber o grau de sócio honorário da 
Associação Brasileira de Jornalistas e 

Escritores do Brasil e a ser incluído na 
Ordem do Mérito Jornalístico, no pais 
irmão. Tem desempenhado numerosos 
cargos. desde Secretário da Universi­
dade Técnica de Lisboa a Chefe dos 
Serviços Centrais da Fundação Nacional 
para a Alegria no Trabalho. Oirector 
Administrativo da Emissora Nacional de 
Radidifusão, delegado do Governo junto 
da Companhia dos Petróleos de Portugal 
e chefe da Repartição de Turismo do 
Secretariado Nacional da Informação. 
Cultura Popular e Turismo. Adido Co· 
mercial à Embaixada de Portugal no 
Rio de Janeiro, veio a ser nomeado 
Director do Centro de Turismo de Por­
tugal no Brasil, funções em que se de­
votou a fomentar as fraternas relações 
dos dois países. No exercício dos re­
feridos cargos. tomou parte em diversos 
congressos nacionais e internacionais. 

Já marcara a sua presença na TAP. 
como vogal do Conselho Fiscal, de Fe­
vereiro de 1954 a Março de 1956. Re­
gressa, agora, como Administrador, por 
efeito de um despacho da Presidência 
do Conselho. ·lntertap· apresenta-lhe 
as suas congratulações. 

MORTE DO PROF. DR. RIOS DE SOUSA 
Sem que nada nos deixasse prever tão lnfausto acontecimento, 

fomos feridos pela repentina desaparição de um bom amigo da TAP, 
o Prof. Doutor Jayme Rios de Sousa, que desempenhava na Companhia 
as funções de delegado do Governo, e criara, entre nós, gerais amizades, 
pelo seu saber e pelo seu perfeito carácter. O falecimento ocorreu em 
Paris, em 17 de Outubro, quando o ilustre Mestre universitário estava 
internado, para tratamento, numa clínica francesa. Figura de grande 
relevo na Faculdade de Ciências do Porto, da qual era director, muitas 
vezes galardoado com prémios de excepcional categoria e públicas 
demonstrações de justa admiração, deveras se empenhou, com pro· 
ficuos resultados, em promover intensa acção assistencial aos jovens 
académicos, tanto no decurso dos chamados ·periodos livres• como 
durante as fases de aulas. Deixou extensa bibliografia de carácter cien· 
tifico, em grande parte citada, com alto apreço, por investigadores 
estrangeiros. 

Um avião da TAP trouxe para Portugal os restos mortais do nosso 
malogrado amigo, os quais foram sepultados no cemitério de Agramonte, 
no Porto após muitas manifestações de pesar. A Administração mandou 
celebrar missa de corpo presente na capela do palácio Benagazil. 

A toda a familia enlutada apresenta ·lntertap• as mais sinceras 
condolências. 
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Em meados de 1968, iniciou-se a re­
colha dos elementos estatísticos, inte­
ressando a elaboração do ante-projecto 
de um novo refeitório que pudesse fazer 
face ao crescimento previsível da em­
presa e, ao mesmo tempo, melhorar sen­
sivelmente as condições de preparação, 
confecção e distribuição das refeições, 
dado que as Instalações existentes à 
data, além de já insuficientes, tinham 
sido obtidas à custa duma adaptação, 
com os inconvenientes dai resultantes. 

Em 23 de Julho de 1969 estava con­
cluído o ante-projecto, o qual, embora 
de concepção diferente do que viria a 
ser projecto final, nos dava, pelo menos, 
a percepção dos diversos equipamentos 
necessários e bem assim do esqueleto 
das instalações. 

Para a elaboração deste ante-proiecto, 
foi estudada em pormenor toda a pro­
blemática da introdução de maquinaria 
de confecção continua de alimentos, isto 
é, cozedura, grelhagem e fritagem con­
tinuas. Não se tendo optado Integral­
mente por uma solução dessa natureza, 
procurou-se, contudo, Introduzir desde 
logo equipamentos que permitissem, em­
bora mantendo a tradicional cozinha por­
tuguesa, uma racionalização do trabalho 
de armazenagem, preparação, confecção 
e util ização dos alimentos. 

Concluída finalmente a apreciação do 
empreendimento foi, em 11 de Fevereiro 
de 1970, dada a ordem de construção 
do refeitório, tendo a empreitada de 
construção civil sido iniciada em 22 de 
Maio de 1970. 

A empreitada referente ao forneci­
mento e montagem do equipamento de 
cozinha e -self-service• foi adjudicada 
em 21 de Agosto de 1970. 

A data de conclusão inicialmente pre­
vista, 1 de Abril de 1971, foi cumprida, 
representando assim dez mêses e nove 
dias de execução da obra. 

O dimensionamento das instalações 
fez-se tomando em linha de conta as 
seguintes permissas: 

1 - Capacidade para 5.000 refeições a 
servir num período de 3 horas. 

2-Versatilidade e dimensionamento 
das diferentes zonas de forma a 
que a exploração possa ser feita 
por um explorador contratado ou 
pela própria TAP. 

3-Duplicação simétrica, para capaci­
dade total igual, dos diferentes equi­
pamentos e dos meios energéticos 
(gás e electricidade). 

4 - O aproveitamento dos equipamentos 
existentes no antigo refeitório. 

5 - Dimensionamento das instalações de 
armazenagem, preparação e con­
fecção de forma a poder aumentar 
futuramente a capacidade de pro­

dução. 

No primeiro piso do edifício, foram 
instalados o armazém de géneros, as 
câmaras frigorificas. as zonas de prepa­
ração, a zona de distribuição de restos, 

Aspecto parcial do Refeitório, durante o funcionamento. 

as instalações sanitárias do pessoal da 
exploração e o posto de transformação. 
Ainda neste piso, mas com acesso se­
parado, foram previstas zonas destinadas 
ao convívio dos empregados e ao Grupo 
Desportivo e Cultural da TAP. 

No segundo piso foi instalada a con­
fecção (cozinha e pastelaria). o empra­
tamento, os balcões de distribuição, o 
refeitório, o transportador de bandejas, 
a lavagem de loiça e os gabinetes des­
t inados ao pessoal da exploração. 

Os acessos do pessoal ao refeitório 
que se fazem a uma cota mais elevada 
do que o segundo piso atrás indicado. 
dão directamente para zonas simétricas 
onde se encontram instalados os postos 
de venda das senhas das refeições e as 
instalações sanitárias. No acesso virado 
a Norte fica ainda a Central Térmica. 
de gás. 

OUTRAS CONDIÇÕES 
QUE SE PROJECTAM NA EFICU:NCIA 

DO SERVIÇO 

Ligando as entradas Norte e Sul existe 
a galeria de distribuição que dá acesso 
por quatro corredores aos balcões de 
•sclf-scrvice•. Estes balcões em número 
de 8 estão colocados simétricamente em 
cada uma dessas quatro entradas. Esta 
d1stnbuição, que permite um melhor es­
coamento dos utentes, tem ainda a van­
tagem de se poder •especializar• cada 
balcão num só tipo de prato. 

A saída das -salas-refeitório· é feita 
para a galeria atrás referida, por escadas 
independentes das de entrada, encon­
trando-se junto dessas escadas os trans­
portadores de tabuleiros que vão desem­
bocar nas zonas de lavagem. Os dois 
transportadores de tabuleiros e as res­
pectlvas zonas de lavagem foram colo­
cadas simétricamente, de forma a dividir 
o refeitório em duas metades; pode-se, 
assim, nos fins de semana e nas refei~ 

ções da noite. Isolar completamente me­
tade do refeitório. 

Como o refeitório e a cozinha estão 
ligados amplamente entre si , o sistema 
de aquecimento e ventilação foi projec­
tado tendo em linha de conta evitar a 
passagem de fumos e cheiros da cozinha 
ao refeitório. Para isso, sobre as zonas 
geradoras de fumos, foram instaladas 
cúpulas que ligam a uma conduta geral 
de extracção provida de um ventilador 
com o débito de 60.000 m3/h. O débito 
de ar Insuflado nessa zona, que é aque­
cido no Inverno, é de 30.000 m3/h, pelo 
que existirá sempre uma depressão na 
cozinha, garantindo assim o não alastra­
mento dos fumos. 

A distribuição de ar quente ao refei­
tório faz-se por condutas à vista e foi 



estudada de forma a que uma parte do 
ar insuflado vá compensar a depres­
são criada na cozinha. garantindo desta 
forma um varrimento completo da nave. 

O aquecimento do ar é feito por bate­
rias de água quente que são alimentadas 
pela Central Térmica. Esta Central , além 
de garant ir água quente para a cozinha, 
máquinas de lavar e balneários. ainda 
fornecerá água quente à climatização do 
edifício n.o 28, onde se encontra o 
Serviço de Instrução. 

A ligação entre o 1.º poso. onde se 
encontram as zonas de preparação. a 
despensa e as câmaras frigoríficas e o 
2.0 piso. zona da cozinha, é feita por 
dois monta-cargas que servem exclusi­
vamente o refeitório. 

Número de lugares 
sentados . 1 500 

Areas ocupadas 

Armazéns de gé-
neros .. .. . . 

Zonas de prepa­
ração 

Cozinha 

Sala do refeitório 

Volume das câma­
ras frigoríficas 

Capacidade da Cen-

730 m2 

300 m2 

650 m2 

1.900 m2 

650 m3 

tral Térmica . 1.000.000 Kci!l/h 

Capacidade de tra -
tamento de ar 90.000 ml/h 

Potência eléctrica 
instalada (Comum 
ao SI e às Tor-
res) ..... . . . 

Capacidade armaze­
nagem de propano 

Capacidade de lava­
gem de loiça 

Capacidade de 
transporte de ta-
buleiros .. . .. . 

2.500 kVA 

10.000 kg 

10.000 pratos/h 

1.600 tab/h 

No decurso da sua visita, o Chefe do 
Estado apreciou, em pormenor, a vastidão 
do refeitório e as especiais condições 
que a Companhia se empenhou em pro­
porcionar-lhe. 

Ângulo expressivo de um dos novos 
edifícios que formam o nosso complexo. 
Nos baixos daquele que a gravura apre­
senta, funciona o Refeitório. 



Tendo decorrido um ano que se constituiram os Transportes Aéreos. Por­
tugueses - organismo autónomo do Secretariado da Aeronáutica Civil - e re­
gressados que foram os primeiros pilotos que efectuaram os respectivos cursos 
em Inglaterra e Espanha, adquiridos os primeiros aviões (Douglas DC-3 ·Dakota-), 
deu-se inicio às linhas regulares de passageiros. Foram estas as de Lisboa a 
Madrid, 3 vezes por semana, Iniciadas em Setembro de 1946. 

Por esta data, os TAP Iniciaram também um Curso de Pilotagem no nosso 
Pais, aproveitando a experiência dos pilotos que haviam frequentado inicialmente 
a sua aprendizagem de pilotos de Linha Aérea nos estágios no estrangeiro, nas 
Companhias mais evoluidas da Europa. 

Para comemorar a efeméride, em Madrid houve uma recepção tendo com­
parecido à mesma diversas individualidades de destaque no meio aeronáutico do 
País vizinho, entre as quais referiremos o Cor. D. Juan de Cara, Subdirector da 
Aviação Civil, D. Jaime A. Segarra, o Director do Aeroporto de Barajas, Cor. 
Alonso Román, além de altos funcionários da Embaixada de Portugal. Também 
se encontrava presente, D. Emílio Molina, Comissário da Polícia, e que por ocasião 
da inauguração da linha desempenhava essas funções no Aeroporto de Barajas. 

A recepção teve lugar nos salões do · IFA Suite Hotel• , a ela tendo assis­
tido cêrca de 300 convidados, que foram recebidos pelo Representante da TAP 
para Espanha, Vítor Cruz e esposa. 

Gaston Dieu cumprimentado pelo nosso 
representante na Bélgica, por ocasião 

da sua posse como Director-Geral da 
Sabena. 

3 O representante da TAP na Rodêsia e 
Malawi, J. M. Homem de Mello, entregou, 

em Salisbliria, ao Primeiro Ministro, lan 
Smith, um belo livro intitulado • The Art 
of Portugal•, autografado com uma dedi­

catória, de respeito e votos de felicidade, 
do Presidente do Conselho de Adminis­
tração da Companhia, Eng. Vaz Pinto. 

A jovem actriz sueca, que se popularizou 
sob o nome artístico de Pippi, aquando 

o seu embarque num dos aviões da TAP 
a caminho de Lisboa. 

Os agentes franceses de viagens, no 
aeroporto · Craveiro Lopes• aquando a 
sua visita às províncias ultramarinas de 

Angola e Moçambique em Setembro de 
1971. 

CS-T88 
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5 Os quatro cla.ssificados no ultimo • lnter­
line-Rally· organizado pela Representa­
ção da TAP na Suíça, acompanhados de 

D. Maria Marfuela de Sousa, directora 
do Centro Português de Informação, em 
Geneve, Mr. Gammenthaler e Mrs. 1. Boi­
mond, respectivamente dos escritórios 

de Zurique e Geneve. 

Cristina Pfau, que representou a TAP 

em espectáculo da TV no Canal 11, em 
Buenos Aires, no dia da Primavera, re­
cebe das mãos da mais famosa artista 

de espectáculos femininos uma jóia com 
que foi premiada. 
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A montra que a TAP montou em Buenos 
Aires e que mereceu os maiores elogios 
e menção honorífica da Associação dos 
Amigos da Avenida de Santa Fé, pela 
beleza da sua concepção. 

2 Aspecto do stand da TAP na Feira Oficial 
de Nova Lisboa. 

4 Vindos do Estado de S. Paulo - Brasil -
20 estudantes, e entre eles 7 portu­
gueses, que foram premiados no Con­
curso • Você quer ir a Portugal?· orga­
nizado pela Secretaria de Estado da 
Informação e Turismo, a que a TAP deu 
a sua colaboração, sendo-lhes dado ver 
alguns pontos turísticos e de maior in­
teresse. 

3 O stand da TAP na Exposição Interna­
cional Textil, Porto, em Outubro de 1971. 

A Família da TAP não perde um ensejo de manifestar quanto 
se encontra unida e desenvolvendo esforços convergentes. 
Assim foi posto em evidência, mais uma vez, quanto a assis­
tente Maria do Rosário Souto Vaz - com 17 anos de serviço 
na Companhia - completou 1 0.000 horas de võo. Com efeito, 
ela conheceu quase todos os aviões da frota da TAP, desde 
o DC-6 até os modernos •Boeing•. Ao chegar a Paris, em 
serviço, foi alvo de significativa homenagem, pois completava, 
nesse momento, as dez mil horas. Dias antes, a sua colega 
Teresa Inácio atingira o mesmo período de võo. E foi ela 
quem entregou a Maria do Rosário Souto Vaz um belo ramo 
de flores, oferta da Administração. Aqui as vemos, nesta foto, 
quando do significativo gesto de justo apreço. 

Na Argentina, a TAP organizou um inquérito destinado a apurar 
qual a pessoa de nacionalidade portuguesa há mais tempo 
residente naquele pais. Concluiu-se por identificar como tal a 
Sr.• D. Maria Silvestre, de 97 anos, que para lá foi em 1885, 
com a idade de 10 anos. Nasceu, no Algarve, em 1875. O Em­
baixador de Portugal em Buenos Aires, Dr. João Marçal de 
Almeida, na presença do representante da TAP na Argentina 
e de várias autoridades locais, entregou à simpática anciã uma 
salva de prata e um pergaminho, o que ela recebeu com en­
ternecida surpresa. Pretendeu a TAP, por esta forma, homena­
gear todos os que, na Argentina, têm sabido dignificar Portugal 
e ser prestimosos na grande e progressiva nação que os 
acolheu. 



2 Aquando da honrosa visita do Presidente 
da Rodésia - Sr. Clifford Dupont e Es­
posa ao pavilhão português na Exposição 
Agricola de Salisbury. 

3 Momento da oferta de um artigo de 
cerâmica portuguesa à actriz: Martha Le­
grand pelo Representante da TAP na 
Argentina. Luciano Machado Vicente. 

4 Os estudantes de engenharia da Facul­
dade de Ciências do Porto visitaram as 
instalações da TAP com o entusiasmo 
próprio dos estudiosos. 

Celia Maria Freitas Cabrita por ter sido 
eleita Rainha das Comunidades Portu­
guesas na África do Sul, num concurso 
organizado pelo Jornal •O Século de 
Joanesburgo• e por iniciativa da TAP, 
veio passar alguns dias a Lisboa. 
No programa da sua estadia em Portugal 
organizado pela TAP, e com a colabo­
ração do Hotel Estoril Sol, Brunanto e 
Capristanos, destacaram-se visitas à Ad­
ministração da TAP, ao Presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa e ao Embai­
xador da África do Sul. 

5 Aquando da romagem ao monumento a 
Salvador Correia de Sá e Benevides -
- o restaurador de Angola que em 15 
de Agosto de 1648, fez: voltar ao patri­
mónio português Luanda, então na posse 
dos Holandeses. 

6 O festivo periodo do fim do Ano 
- incluindo o Natal - foi assinalado, na 
TAP, pelas manifestações já trad icionais. 
Todas decorreram numa atmosfera de 
alegria e ocasionaram a reunião da 
maior parte de quantos trabalham nos 
diversos sectores da Empresa. No Coli­
seu dos Recreios, em Lisboa, a festa 
congregou densa multidão de adultos e 
crianças, assistindo o Sr. Eng. Vaz Pinto 
e os administradores Comandante Schulz 
e Eng. Quinteiro. Actos de Igual signifi­
cado foram celebrados em todas as 
Representações e Delegações da Com­
panhia, quer em territórios nacionais, 
quer no estrangeiro. 

Antes da passagem de Ano, o pessoal, 
através dos respectivos chefes de de­
partamentos e serviços, foi apresentar 
os tradicionais cumprimentos ao Con­
selho de Administração, acto que se 
caracterizou por um ambiente de viva 
afectuosidade. Foram manifestados aos 
dirigentes superiores da Empresa os 
melhores votos de todos os que nela 
colaboram - o que foi retribuído, em 
termos muito expressivos. pelo Sr. Eng. 
Vaz Pinto. Põs-se em evidência que. em 
todos os escalões, existe o melhor 
·Espírito de Servir· , dentro de um sen­
tido da imprescindível coesão das in­
teligências e das vontades. 
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Reproduzimos algumas das mensagens 
que muitos dos nossos panagelros de 
diferentes nacionalidade& endereçaram 
à TAP, em termos gratos para quantos 
trabalham na Companhia. Escolhemos, 
pois, algumas que se nos afiguram par­
ticularmente significativas, agradecendo 
aos seus autores as estimuladoras pa­
lavras que dirigiram à Empresa e que 
envolvem afinal, toda a grande e unida 
Família da TAP: 

Aug. 25, 1971 

Presidente do Conselho 
de Administração 
Transp . Aéreos Portugueses 
Lisboa, Portugal 

Dear Sir: 
Two months ago my wife, 

daughter aged 11. and I tra­
veled on TAP, and we were so 
impressed w1th the service 
on your airline that I de­
termined to write to you. 
We left London o n TAP 
Flight 453 on June 1, 
1971, stopped over in Lisbon 
for seven hours and then 
proceeded that night on 
Flight 237 to Salisbury, 
Rhodesia. 

First, the service aboard 
both the flights was superb. 
Indeed. I've never been on 
a domestic flight where the 
steward and stewardesses 
worked so hard and so effi­
ciently. On the long flight 
to Salisbury, which was 
almost full, your people 
with courtesy to match 
t hei r speed took care of 
all passengers in a manner 
tha t shou ld serve as an 
example for most airlines. 
A small thing, perhaps, but 
the kind of thing that 
endears Americana, at 

leas t, was my commenting 
on the quali ty of the whi te 
wine served wi th dinner. 
I though t then, and still 
do, that it's one of the 
best Í 've e ver tasted. 
When I wrote down the name 
and asked whether it might 
be available here in the 
States, yourpeoplepresen­
ted my wi fe and me wi th 
a bottle each as we left 
the plane in Salisbury. 

Further, in London when 
I comfi rmed our reserva­
tions at your office, the 
lady in your office sugges­
ted that we might like to 
make reservations for a 
hotel room in Lisbon to 
rest for some of the seven 
hours beween flights espe­
cial l y since our daughter 
is only eleven. We arr1ved 
at Lisbon at 4:40 p.m. on 
June lst and went directly 
to your counter in the air­
port. A y oung man abou t 
thirty very promptly hand~ 
led my request, and after 
just a few minutes on the 
t e l ephone he handed us a 
voucher covering taxi, 
hotel r oom, and dinner for 
the evening at the Diplomat 
Hotel. By the way, dinner 
was superb. 

And, finally, when debar­
king in Salisbury I dropped 
unde r my seat the small 
Instamatic Kodak camera I 
was carrying. ln Salisbury 
I asked your local office 
tó check to see if it was 
possble it might be found, 
fo r by that time my fai th in 
TAP was great. Three days 
later the manager of the 
TAP office in Sal i sbury 
called us at the Mejkles, 
and he returned my camera 
when I called at his office. 
That settled i t for us. TAP 
could do no wrong. 

Infortunately service 
like that these days is so 
rare that we want to let you 
know that there are three 
Americans at least who will 
never travel any line but 
TAP on any of the air routes 
that your line services. 
I hope that there is s ome 
way fo r you to let the mana­
ger of the Salisbury office, 
the crew members on ~he 

flights that day of June 
lst, and the young man at 
the desk in Lisbon that we 
shall never forget our 
treatment by the Trans­
portes Aéreos Portugueses. 

Yours very sincerely, 

W. H. Pleiss, Jr. 

June 9, 1971 

Mr. Bernard Marcowi tz 
TAP Portuguesa Airways 
601 Fifth Avenue 
New York, New York 

Dear Mr. Marcowi tz: 
I just wanted you to know 

that I had two of the most 
terrific flights I have 
ever experienced on inter­
na ti onal routes on TAP. The 
food ánd the service, bag­
gage handling, etc . , were 
perfecti on . Your people 
were very helpful and Kind 
to us. 
Many thanks again. 

Sincerely, 

Sylvan M. Barnet, Jr. 
Vice President 
Public Relations 

90 Oxford Road, Kensington, 
Johannesburg. 

September 30th 1971 . 

TAP Airways, 
P. O. Box 10 008, 

Johannesburg. 
Dear Sirs, 

Re Credi tap No. 123. 
I thank you for your. 

letter dated the lst ins­
tant in regard to the above. 

It has been a pleasure in 
using your Airline for our 
flight overseas and we 
shall certainly take advan­
tage of your excellent 
Service should we go over­
seas again in a year or two . 

Again thanking you, 
Yours faithfully, 

C. M. E. HERMON. 
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HORIZONTAIS: 
1 - Interrompidos. 2 - Invenção; Interjeição; Irmão (inv.0}. 

3-Quartzo translucido; Irado. 4 - Face; Senhor; (inglês}; Pa­
recido com. 5 - Rezara; Pacóvio; Catedral. 6 - Falado pelo 

nariz; Baía formada por recifes. 7 - Ondas; Estampas. 8 - Res­
tos; Referente ao voto. g - Caminheiro; Carlinga. 1 O - Peca; 

Carcereiros. 11 - Nós; ContTacção prepos. e artigo; Reprodu- 4 
ções. 12 - Altares; Listas de erTos. 

VERTICAIS: 
1 - Possuidor da segunda das ordens sacras; Cuida de. 

2- Nome de homem; Oxigenar. 3-Messes; Alcança. 4 - Ca­
rapuções; Negativas. 5 - Igual (farm.}; Apetitosas. 6- Mo­

lusco gastropode; Fechar. 7 - Mitra do pontifice; Oferece; 
Força. 8-Divindade egípcia; Em bom estado; Flor. g _Moços; 

solenidade; Cutis. (inv.0 ). 1 O- Unidos; Banco de três pés. 
11 - Paraiso; Editais. 12 - Sua ~ajestade; Animal carnivoro; 
(inv.º}; Chega aos ouvidos; Ocasião. 
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